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I - INTRODUÇÃO 

As duas cantigas 
de Estevam Coelho 

MARIA APARECIDA RIBEIRO 
ProP. de Literatura Portuguesa na UERJ 

Pretende este trabalho dar continuidade àquele já iniciado por Leodegá­
rio A. de Azevedo Filho, em seu livro As Cantigas de Pero Meogo, qual seja o 
de usar o conhecimento filológico como ponto de partida para a crítica literá­
ria. Escolhido um autor cujo universo poético tem por testemunhas duas can­
tigas de amigo, estabeleceu-se criticamente o texto com o cuidado de consul­
tar e respeitar sempre os manuscritos, tanto do Cancioneiro da Vaticana, 
quanto do Cancioneiro da Biblioteca Nacional, e chegou.se à comunicação 
simbólica do mesmo. 

II - O ESTABELECIMENTO DOS TEXTOS 

1 - O trovador.- seu nome e origens

Stevam Coelho, como aparece grafado tanto nos manuscritos do C.V. 
quanto do C.B.N., viveu - e isso se pode afirmar pela estrutura e temáti� de 
suas cantigas - na época do rei D. Dinis, filiando-se, portanto, à escola dionisí­
ca. Quanto às origens, Teófilo Braga r chega a afirmar - não se sabe baseado 
em quê - ser Riba D'Homem o local de seu nascimento e Pero Annes Coelho 
e _Maria Esteves Teixeira o nome de seus pais. Oviedo y Arce 2 di-lo nascido na 
G_aliza, mas não cita as fontes que deram origem a tal conclusão. O que parece 
provável e baseamo-nos em J.J. Nunes 3 - é que era neto do trovador João 
Soares Coelho e pai de João Coelho, assassino de Inês de Castro (o· que Kim­
berley S. Robert põe em dúvida ao dizer: ''Was father or brothér of one of the 
murders of Inês de Castro"). 149 



Quanto à origem do nome do trovador, o que pudemos apurar foi que 
Stevam vem do grego Stephanus (�Té!p<lvoç) que quer dizer coroa, por via 
latina. O sobrenome Coelho foi um dos muitos nomes de animais adotado pe­
los cristã'os novos. 

2 - História dos textos 

Os dois apógrafos de que temos notícia são os do CBN e os do CV. Tan­
to num quanto noutro, as duas cantigas de amigo de Stevam Coelho aparecem 
entre as de Meen Rodriguez Tonoyro e as de Stevam Travanca. Entre os dois 
apógrafos citados notam-se apenas diferenças no que diz respeito à maneira 
de indicar a nasalidade, à grafia de uma ou de outra palavra e à aglomeração 
de palavras - o que será comentado quando do estabelecimento do texto. 

Embora nã'o haja interesse filológico, convém chamar a atenção para a 
rasura existente na primeira cantiga (Sedia la fremosa) no CV: o copista chega 
a escrever o quarto par de dísticos seguido do refrão no lugar do terceiro, perce­
be o erro, risca e volta a escrever agora na ordem certa. Quantas cantiias não 
terã'o sido mudadas não terão sido mudadas em função do copista? E como 
diz António Rodriguez Mofiino 4: 

Uma vez saída a peça breve das mãos do autor é difícil detê-la em 
seu caminho. Provavelmente, o primeiro possuidor tem uma cópiaJiel, exa­
ta, pura; dessa saem outras cópias mais ou menos fidedignas ( ... ). � o que 
há a circular 1 

2.1 -As edições completas 

a) Ernesto Monaci, II canzoniere portoghese della Biblioteca Vaticana.
Halle a.s., Max Niemeyer, 1875. Onde encontramos as duas cantigas em edi­
ção diplomática. Abrev.: MONACI. 

avedes - 2� p. do pi. do pres. do indicativo de aver, com síncope do d inter­
vocálico; v. transitivo; haver, ter, possuir. Do lat. habere. 
"Par Deus de Cruz, dona, sey eu que avedes" = Por Deus de Cruz, dona, sei eu 
que tendes (1, 7). 
avuytor - subst. masc.: abutre. Do lat. vulture, em espanhol buitre; em italia­
no avvoltoio, em francês antigo voutre, moderno voutour. O v passou a b pela 
confusão comum no latim popular. O 1 vocalizado deu i, que aparece no are. 
abuitre, reduzindo-se posteriormente o ditongo ui para u;o 29 u sofre sínco­
pe por seu vogal postônica não-final . 
... - Avuyto� comestes�' = abutre comestes (1, 13) 

-B-

banhar - v. intransitivo = Do subst. banho mais a desinência ar. Banho origi­
na-se do gr. balneiou, pelo lat. balneu e pelo vulgar baneu .. Diz Meillet, na 
Histoire de la langue /atine, p. 93, que o latim, em palavras suas, não tinha o 
grupo ln. 
"Eu ai rio me vou banhar."= Eu ao rio me vou banhar. (II, 3). 
ben - adv. de modo. Do lat. bene 
" ... d'amor muy coytada, que tan ben cantades" = muito ferida de amor, 
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-C-

ca - conj. causal. que, porque. Do lat. quia, pronunciado qua, com valor de 
quod (causal). Tem autonomia fonética. Há um ca comparativo, que v.em do 
lat. quam. " ... ca já filhey o manto" = porque já tomei (peguei) o man­
to (II, 8). 
cantades - 2l! p. do pl. do pres. do ind. de cantar, com síncope do d intervo­
cálico. Do lat. cantare. Suplantou canere. " ... d'amor muy coytada, que tan 
ben cantades" = muito ferida de amor, que tã'o bem cantais (I, 11). 
cantando - gerúndio de cantar. V. verbete anterior. " ... sa voz manselinha, 
fremoso, cantando"= sua voz mansa lindamente cantando (I, 5). 
cantigas - subst. fem: canções. Do esp. cantiga. Corominas diz ser a palavra 
proveniente do céltico *cantica (paroxítona), da mesma raiz indo-européia do 
lat. cantare. As cantigas de amigo foram, conforme já dissemos, uma modali­
dade do lirismo medieval galego - português. V. amigo." ... fremosa dizendo 
cantigas d'amigo." = formosa dizendo cantigas d'amigo (I, 2-3). 
oomestes: - 2l! p. plural do pret. perf. do ind. de comer; v. transitivo: ingerir. 
Do lat. comedere, através de uma variante vulgar *comere. Comedere = cum + 
edere. Suplantou o simples edere. A absorção da raiz ed transferiu para o pre­
fixo a significação. "Avuytor comestes"= abutre comestes (1, 13). 
coytada - adj. fem: aquela que tem coyta (mágoa ou sofrimento de amor); 
apaixonada. Particípio de coytar. Do lat. *coctare, proveniente de "coactare, 
frequentativo de cogere (de co + ago) coactum, *coactare, *coctare, coytar 
ou cuytar (abrasar-se, consumir-se). Coyta é deverbal de coytar. Talvez rela­
cionado a coquere (cozinhar, fritar) ... sup. coctunu, de onde *coctare (co­
zinhar, fritar)." ... d'amor muy coytada, que tan ben cantades *=muito feri- · 
da de amor, que tã'o bem cantais (I, l ]J. 
amor, que tão bem cantais (I,11). 
coytado - adj. masc. V. coytada. " ... amor muy coytado, que tan ben dize­
des" = amor muito grande, que tão bem dizeis (I, 8). 
cruz - subst. fem: símbolo do cristianismo. Do lat. cruce, por via semi-erudi­
ta. Cf. fr. croix e it. croce "Par Deus de Cruz, dona, sey eu que avedes" = Por 
Deus de cruz, dona, sei eu que tendes (I, 7). 

b) Theophllo Braga. Cancioneiro portuguez da Vaticana. Lisboa, Im­
prensa Nacional, 187 8. Onde aparecem as duas cantigas numa edição crítica 
restituída sobre o texto de MONACI. Como se sabe, devido à falta de pre­
caução científica, essa edição tem apenas valor hlstórico. Abrev.: C.P.V. 

c) J. J. Nunes. Cantigas d'amigo dos trovadores galego-portugueses.
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1926/1928, e 

J.J. Nunes. Cantigas d'amigo dos trovadores galego-portugueses. Lisboa,· 
Centro do Livro Brasileiro, 1973. 3v. Onde, no segundo volume, nas páginas 
141 e 142, com a numeração romana CLV e CLVI, aparecem as duas cantigas 
em texto estabelecido pelo autor. Abrev.: N. Amigo. 

d) Sílvia Pellegrini. Auswaitl altportugiesischer lieder. Halle, Max Nie­
meyer Verlag, 1928. Onde, no índice de autores, Stevam Coelho aparece co­
mo tendo vivido no séc. XIV e sendo descendente de família portuguesa. 
Também inclui as duas cantigas em texto estabelecido pelo autor, nas páginas
25 e 26, sob a numeração XXX e XXI. Abrev.: AAL 
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d) Joaquim Ferreira. História da literatura portuguesa. 3.ed. Porto, Do­
·mingos Barreira s.d. 20S p. Onde aparece a primeira cantiga, seguida de conje­
turas sobre o comportamento das fremosas nos lares medievais. O texto segue
o da Crestomatia. Abrev.:H.L.P.

e) Hernâni Cidade. Poesia medieval, I - Cantigas de amigo (1. ed.] Lis­
boa [s. Ed.] 1937. Única edição, onde encontramos, na página 4, a segunda 
das cantigas. Moderniza a grafia dos textos e reconstitui o refrão, eliminando 
o almar na H estrofe. Adota pontuação, da qual discordamos: Quem lhe dis­
sesse a tanto, /ca já filhei, / o manto! Abrev.: P M.
3 - Aparato crítico - normas adotadas 

a) Eliminação dos elementos gráficos que não tenham valor filológico;
b) Desenvolvimento de abreviaturas e refrões;
c) Separação de vocábulos que apareçam conglomerados e separação e

função de elementos de um só vocábulo, quando separados. 
d) Emprego de apóstrofo para._indicar elisão vocálida, bem assim a per­

da do -r, ou do -s, quando assimilados pela consoante 1. 
e) Uso dos sinais de pontuação, segundo a sintaxe do texto ..
f) Emprego de i, quando o valor for de vogal e de y quando for de

semivogal. 
g) Emprego da vogal átona final o com o valor de u, para uniformização

gráfica (inexistente na época). 
h) Emprego do n para indicar a nasalidade final, e dom ou do n para in­

dicar a nasalidade medial; 
i) Supressão da letra h.em hyria;
j) Emprego de letra maiúscula nos casos exigidos pela ortografia e da

minúscula no início de cada verso; 
1) Uso de colchetes para indicar a restauração por acréscimo;

m) Estudo crítico comparativo dos manuscritos para qualquer correção
a ser feita; 

n) Aplicação do seguinte esquema de análise em relação ao texto de ca­
da cantiga: A. Versificação; B. Indicação dos manuscritos; C. Variantes dos
manuscritos; D. Leitura crítica compreendendo: a) pontuação e b) crítica ge­
ral do texto impresso; E. Sentido geral do texto.

4 - As cantigas propriamente ditas.

I 
Sedia la [remosa seu sirga torcendo, 
sa voz mansselinha [remosa dizendo 
Cantigas d'amigo. 

Sedia la [remosa seu sirga lavrando, 
sa voz mansselinha [remosa cantando 
Cantigas d'amigo. 

- Par Deus de Cruz, dona, sey eu que havedes
amor muy coytado, que tan ben dizedes
Cantigas d'amigo ! 153 



Par Deus de Cruz, dona, sey eu que andades 
d'amor muy coytada, que tan ben cantades 
Cantigas d 'amigo ! 

- Avuytor comestes,
que adevinhades.

A - Versificação 

Cantiga paralelística dialogada 4x (2+ 1), possuindo os dois versos finais 
isolados (a fala da fremosa), à guisa de ata finda. O último verso da finda rima 
com o primeiro do dístico anterior. As estrofes seguem o esquema aa - B//a 4. 
Rimas consoantes. Os dísticos são hendecassílabos, formados de dois pentâ­
metros graves o que, mais tarde, chamar-se-á verso de arte maior. Os pentâ­
metros constituintes dos hendecassílabos dos dísticos rimam entre si, com 
exceção do último. O refrão (pentâmetro grave) é monóstico e se liga sintáti­
camente ao corpo da cantiga, sendo um caso de "enjambement". Os hende­
cass11abos dos dísticos são acentuados na 5� e na 11 �, para o que se faz neces­
sário considerar sedia como diss11abo. 

B -Manuscritos
C.V. -s. n<J

C - Variantes dos manuscritos
C.B.N.-720

V.1: vor (C.B.N.); voz (C.V.). V. 2 sirgo (C.B.N.) sugo (C.B.) Monaci
(MONACI) transcreve sugo V.3 fremosa (C.B.N.) fremosmo (C.V.) V. 4 dize­
do (C.B.N.); dizendo (C.V.) V.5 vor (C.B.N.) voz (C.V.). V.6 mãsselinha 
(C.B.N.);mãsselnha (C.V.);Monaci transcreve mãsselinha V.7 frnosa (C.B.N.); 
fr'moso (C.V.). V.8 cantãdo (C.B.N.); cantando (C.V.); V.'9 adewnhades 
(C.B.N.); adevyades (C.V.). 
D -Leitura crítica 

a) pontuação
Como já nos referimos nas nonnas, o critério adotado, na maior parte

das vezes, foi o sintético. Vv- 1 e 4 -impõe-se a vírgula no final do verso 
como, aliás registram todos os autores por nós selecionados para esta pesqui­
sa. Vv. 2 e 5: não há razão para a vírgula colocada por Braga depois da palavra 
mansselinha; preferimos, como os outros autores, não colocar a{ pontuação 
alguma. Vv. 7 e 13: preferimos adotar a{ o travessão para indicar o início do 
diálogo, como Nunes Amigo, C.B.N., T .P.M .. Discordamos da Crestomatiaque 
indica a fala com aspas, porque não achamos ser esse o melhor sinal para indi­
car a entrada do discurso direto. Também achamos redundante o uso do tra­
vessão e aspas como o faz Sílvio Pellegrini (A.A.L.) Vv. 9 e !Z: achamos ne­
cessário o uso da exclamação no final destes versos pois eles nada mais são 
que a culminância da exclamação que se inicia por dois vocativos (Par Deus, 
dona,) 

b) Crítica geràl"do texto impresso
V.1 - Braga ignorando o cunho acentual flutuante das cantigas de ami-
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diiedes - 2f/. p. do plural do pres. do indicativo de dizer. V. dissess'. 
'.' ... amor muy coytado, que tan ben dizedes" = amor muito grande (imenso), 
que tão bem dizeis. (I, 8) 
dizendo - gerúndio de dizer. V. dissess'. " ... sa voz manselinha fremosa di­
zendo"= sua voz mansa formosa dizendo. (1, 2) 
dona - subst. fem: senhora, donzela. Do lat. domina. 
"Deus de Cruz, dona, sey eu que avedes "= Por Deus de Cruz, senhora, sei eu 
que tendes. (1, 7) 

-E-

el - forma apocopada do pr. ele. Do lat. ''Se oj'el este dia"= Se hoje ele este 
dia. (11, 4) 
eu - pr. pessoal. Do lat. ego, através do vulgar eo, com /e/aberto, embora sen­
do ditongo. ''Eu al rio me vou banhar."= Eu ao rio me vou banhar. (II, 6). 

-F-

ftlhey - 1 a p. do sing. do pret. perf. do indicativo de filhar; v. transitivo: to­
mar, pegar. De étimo obscuro, talvez venha do lat. *filiare. " ... ca já filhey 
o manto."= porque já tomei o manto. (II, 8).
fremosa - adj. fem.: formosa.' Do lat. fqrmosa, derivado de forma, significan­
do beleza, por dissimilação e metátese. Havia a forma fremosa com sentido de
jovem formosa. " ... sa voz manselinha fremosa dizendo"= sua voz mansa
formosa dizendo. {I, 2)
fremoso - adj. masc: formoso. V. fremosa. " ... sa voz manselinha fremoso
cantando"= sua voz mansa cantando formoso. (1, 5).

-1-

iria - 3i/- p. sing. do futuro do pretérito de ir; v. intransitivo: dirigir-se, deslo­
car-se. Do lat. ire. " ... soubesse, migu 'iria."= soubesse, iria comigo. {li, 5) 

-J-

Já - adv. do lat. ianu magis, que deu jamais. Posteriormente, houve separação 
do já." ... ca já filhey o manto."= porque já tomei o manto. {II, 8) 

-L-

ia - artigo definido. Forma arcaica do a. Do lat. illa. J. J. Nunes explica o 
desaparecimento do l por fenômeno de fonética sintática, referendando Meil­
let. "Sedia la fremosa seu sirgo torcendo" = Estava a jovem formosa seu 
sirgo torcendo. {I, 1) 

lavrando - gerúndio de lavrar; v. transitivo : trabalhar, tecer. Do lat. laborare, 
com síncope da vogal pretônica. Na cantiga tem o sentido de tecer. Atualmen­
te, especializou-se o sentido para trabalhar a terra. "Sedia la fremosa seu sirgo 
lavrando,"= estava a jovem formosa seu sirgo tecendo. (i, 4) 
fui - pr. pessoal oblíquo de 3ª- pes. lhe.Do lat. illi. "Quen lhi dissess' atanto ", 

= quem lhe dissesse tal coisa. {II, 7) 

-M-

manselinha - adj. fem: mansa, doce. Do adj. manso+ o sufixo elinha (sufixo 
diminutivo arcaico composto de inu + ellu). Manso origina-se do lat. vulgar 
mansu, derivado regre�sivo de mansuetu. A forma manselinha ainda persiste 159 



atualmente, segundo J.J. Nunes. (Compêndio de Gramática Histórica). " .. . sa 
voz manselinha fremoso dizendo" = sua voz mansa, formosa, dizendo. (I, 2). 
manto - subst. masc: manto. Do lat. mantu. "ca já ftlhey o manto."= porque 
já tomei o manto (II, 8). 
mare - subst. masc: mar. Do lat. mare. 
me - pr. pessoal oblíquo de 1� pessoa. Do lat. me. ''Eu al rio me vou banhar" 
= eu ao rio me vou banhar. (11, 3) 
meu - pr. possessivo. Do lat. meu. Conservou inicialmente o /e/ aberto, em­
bora fosse monossilábico. "Se oj'o meu amigo" = se hoje o meu namorado 
(11, 1 ). 
migo - pr. pessoal oblíquo. Do lat. vulgar micu, ou de mecum, por influência 
de mi. Atualmente,só aparece na forma pleonástica con + migo (cum + micu). 
" ... soubesse, migu'iria." = soubesse, comigo iria. (II, 5). 
muy - adv., forma apocopada de muyto. Muyto provém do lat. multu . 
.. _- . .  amor muy coytado, que tlro ben dizedes" = amor muito grande, que tão 
bem dizeis. (1, 8). 

-0-

0 - artigo definido masc. Do lat. illu, através do arcaico lo, reduzido a o por. 
um fenômeno de fonética sintática. "Se oj'o meu amigo"= se hoje o meu na­
morado. (II, 1). 
oj - adv: hoje. Do lat. hodie, com palatalização do d. "Se oj'el este dia"= se 
hoje ele este dia. {II, 4). 

-P-

par - prep: forma arcaica de por. Aparece em expressões exclamativas. Por 
provém do lat. pro, por influência de per. "Par Deus de Cruz, dona, sey eu 
que avedes" = por Deus de Cruz, senhora, sei eu que tendes. (1, 7). 

-Q-
que - conj. consecutiva. Do lat. quia, através das formas qua e ca, por redu­
ção vocálica." .... d'amor muy coytada, que tan ben cantades" = muito ferida 
de amor, que ta:o bem cantais. (1, 11). 
quen - pr. indefinido: quem. Do lat. quem, acus. masc. sing. de qui. "Quen 
lhi dissess' atanto" = quem lhe dissesse tal coisa. (II, 7). 

-R-

rio - subst. masc. Do lat. rivus, pelo vulgar riu {Appendix Probi). No latim, ri­
vus significa regato, havendo a forma flumen para-�º· "Eu al rio me vou 
banhar"= eu ao rio me vou banhar. {II, 3). 

-S-

sa - pr. possessivo. Forma arcaica de sua, usada quando átona, sequida de ou­
tras palavras. � um fenômeno de fonética sintática (próclise). " . . . sa voz 
manselinha fremoso dizendo"= sua voz mansa, formoso, dizendo. (1, 2). 
se - conj. condicional. Do lat. si. No idioma arcaico, apresentava autonomia 

. fonética, matizando-se em encontros vocálicos. "Se oj'o meu amigo"·= se ho­
je o meu namorado. (li, 1). 
sedia - 3� p. do sing. do imperfeito do indicativo de sedere; v. auxiliar: estar. 

160 Do lat. sedere (assentar-se) fundido a algumas formas de esse. Teve seu senti-



do alterado para estar e, depois, para ser. "Sedia la fremosa seu sirgo torcen­
do" = estava a jovem formosa seu sirgo torcendo (I, 1 ). 
seu - pr. possessivo. Do lat. suum, que deu sou. A forma seu provém de uma 
forma vulgar criada por analogia a meus e teus. "Sedia la fremosa seu sirgo 
torcendo"= estava a jovem formosa seu sirgo torcendo. (I, 1). 
sey - Ili- pess. do pres. do indicativo de saber; v. transitivo. Do lat. sapere, 
que prevaleceu sobre scire. "Par Deus de Cruz, dona, sey eu que avedes" = Por 
Deus de Cruz, dona, sei eu que tendes (I, 7). 
sirgo - subst. masc: fio ou fita de seda. Do lat. sencu, com sonorização do 
/k/ e síncope da vogal postõnica nã9 final. "Sedia la fremosa seu sirgo lavran­
do"= estava a jovem formosa seu sirgo torcendo. 
soubess' - 3� p. do sing. do imperfeito do subjuntivo de saber. V. sey. 
" ... soubess', iria migo"= soubesse, iria comigo. (li, 2). 

-T-

tan - adv.; forma apocopada. Do lat. tantu. A forma moderna obteve.se pela 
qitongação da nasal final. "d'amor muy coytada, que tan ben cantades" 
= muito ferida de amor, que tão bem cantais.(1,11). 
torcendo - gerúndio de torcer; v. transitivo. Do lat. *torcere, por torquere. 
"Sedia la fremosa seu sirgo torcendo = estava a Govem) formosa seu sirgo tor­
cendo (1, 1). 

-V-

vou - 1� p. do sing. do pres. do indicativo de ir. V. iria. ''Eu ai rio me vou ba­
nhar." = eu ao rio me vou banhar. (II, 3) 
voz - subst. fem. Do lat. vod. " . .. sa voz manselinha fremoso dizendo" 
= sua voz mansa formosa dizendo. (1, 2). 
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